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ANTONIO JESUS COSENZA 	-dos os supervisores de equipes 

devem ser instados a se reunir' 
E preciso • que 	 j com os seus respectivos times 
seja dado um 	 e a transmitir correta e direta:,  
basta à idios- 	 mente -a verdadeira versão dos: 
sincrasia bra- 	 acontecimentos. 
sileira de curto 	 mente, a imprensa precisa ser 
prazo. O go- 	 convocada coletiva e indiviK 
verno federal 	 dualmente para ter um 
não deve ceder W:;% 	

fing do assunto e anúncios de-, 
às pressões   Uivem ser publicados, sem auto-, ¡ 
que são exercidas com base na C2 promoções, somente com os 
"dita ausência de 'resultados" ofatos e com os números. Não„ 
contra a inflação. Ora, pela ohá espaço para indecisão. 
primeira vez, com preços libe- •;:% 
rados, temos uma inflação de 1—'1 A transparência e a melhor 20% ao mês e urna guerra no (4olítica, corno a rápida atitu- 

ii3 Golfo. Se isso não é resultado 	e tomada pelo governo fede- 
positivo a curto prazo... 	ral com medid'as preventivas 

de um possível agravamentO 
Não é este o momento para da situação no Golfo. Há os 

mudanças de rumo nem para k--críticos que dizem ter o gover 2  
novos planos, mas para apro-ano reagido despropositada.! 
fundamento e implantação do `4I, mente. Esses nunca planeja: 
que foi programado. O con- ,ram com base em cenários, od 
trole da base monetária preci- planejaram, simples-,  
sa voltar a ser exercido com ri- 	 .mente. 
gor. O déficit público não de- 
ve, sob nenhum pretexto. 	Podemos não concordai,' =' 
ameaçar. A privatização, ape- 	com alguns procedimentos .do 

, 

e quina administrativa, apesar 	 - 

sar 	Constituição, deve ser 	governo, alguns ostentatórios 
e, por isso ;  atentatórios aq acelerada. A eficácia da má 	e, 

	senso, mas não podmos 
negar o nosso apoio. Devemos- da Constituição, deve ser bus- dar um não à indexação, uni, cada. A reforma constitucio- não ao congelamento, um não nal, apesar da Constituição, 

poderia ser antecipada. 	ao famigerado controle dg 
preços. 

Não há por que darmos 	 • 
marcha a ré. O clima é de in- • A tecla de retrocesso não 
certeza internacional. Não de- 	existe nessa máquina. DeveJ 
vemos agravá-lo com incerte- 	mos aguardar os resultados 4 

zas domésticas pois o empre- 	longo prazo e não precipitara 
sariado precisa investir e, para 	caos. A inflação brasileira ten. 
isso, há necessidade de alguma 	um componente psicológico 
segurança. Há de se impedir 	arraigado no comportamento 
os rumores e as especulações, das pessoas. Praticamente to 
maldosas pois produzem "in- 	das as gerações nunca viveram 
fiação defensiva"— aumentos 	numa economia estável. 
antecipados de preços para 
proteção psicológica das mar-
gens. 

Os desmentidos devem ser 
imediatos e oficiais, tanto in-
terna como externamente. Co-
mo. em qualquer empresa -, 
quando um rumor ameaça a 
imagem corporativa deve ser 

-> feito um comunicado interno 
.. em linguagem coloquial e não 

burocratizada. Além disso, to- 

Esse aspecto comportamen-•., 
tal não desaparece a curta; 
prazo. Uma mudança de hábi 
tos, de postura, leva tempo 
ra ser trabalhada adequada» 
mente. Sejamos menos ansio 
sos, mais positivos e mais coo-,.,  
perativos. 
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